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SÍNTESE CONJUNTURAL 
 

As análises abaixo consideram os dados de janeiro, nos anos 2012 a 2016, referentes a saldos de empregos e 
balança comercial do Rio Grande do Norte.  

 
A arrecadação de ICMS, que também é acompanhada mensalmente, deixa de ser inserida neste boletim, tendo 

em vista que, em 10/03/2017, esses dados ainda não tinham sido divulgados.  
  
 
 
 
 
 

SALDO DE EMPREGOS NO RN 
 

Em janeiro de 2017, no Rio Grande do Norte, foram 

perdidas 2.955 vagas de emprego. Esse é o segundo pior 

resultado para idêntico período, na série histórica iniciada 

em 2013, com a ressalva de que nesse resultado ainda 

não foi incorporada nenhuma informação de declaração 

de emprego fora do prazo. Janeiro é, tradicionalmente, um 

mês desfavorável à geração de empregos e somente em 

2014 fora positivo, com 717 admissões a mais do que as 

demissões. Um dos motivos para esse comportamento é 

a sazonalidade das demissões nessa época, marcada 

pelo final de contratos de empregos temporários, ligados 

ao período natalino, principalmente no comércio.  
 

 
 

 
 

 

BALANÇA COMERCIAL 
 

A balança comercial do Rio Grande do Norte apresentou, 

em janeiro de 2017, o maior superávit do período 

analisado, no valor de US$ 20,7 milhões, um crescimento 

de 279,5% sobre janeiro de 2016. A comparação entre 

esses períodos mostra que, ao crescimento de 56,8% do 

valor das exportações somou-se a retração de 17,3% das 

importações, que em janeiro de 2017 chegaram ao menor 

número de toda a série.   
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NOTÍCIAS SETORIAIS 
 
 

MUITO ALÉM DA PRODUÇÃO DE ENERGIA RENOVÁVEL 
 

Grande produtor de energia eólica, o Rio Grande do Norte tem a oportunidade de expandir a cadeia de 
energias renováveis, com o resultado de negociações para instalação, em território potiguar, da primeira fábrica de 
painéis solares e componentes fotovoltaicos. Em missão comercial à China, em fevereiro último, o Governo do 
Estado assinou protocolo de intenções com a Chint Electrics Co, maior empresa desse setor na China e segunda 
maior no mundo, que em julho definirá a localização da indústria, cuja produção atenderá o mercado da América 
Latina. Trata-se de um elo importantíssimo da cadeia de energias renováveis, que atrairá outras empresas, 
expandindo negócios com fornecedores e logística, além da geração de empregos e do recolhimento de impostos. 
Um saudável estímulo ao desenvolvimento deste Estado. 

 

OURO EM CURRAIS NOVOS 
 

O SERIDÓ confirma sua vocação para a mineração, agora direcionada à extração de ouro.  O “Projeto 
Borborema”, a ser desenvolvido na Fazenda São Francisco, zona rural de Currais Novos, tem potencial para se tornar 
a quinta maior mineração de ouro do Brasil. Tão logo a licença ambiental prévia seja emitida pelo IDEMA, os 
trabalhos de extração do metal precioso poderão ter início. A empresa, controlada por um grupo australiano, 
ressalta que seu protocolo de intenções contempla uma vasta preocupação com a sustentabilidade e com os 
recursos ambientais da região. O vultoso investimento trará impactos positivos à economia do município e do 
Seridó, como um todo, seja no tocante à geração e distribuição de renda à população, ou no desenvolvimento e 
uso sustentável do bioma caatinga, único no mundo. 

 
 

AEROPORTO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE É O QUE MAIS EXPORTA NO NORDESTE 
 

Em 2016 o Terminal de Cargas do Aeroporto de São Gonçalo do Amarante ocupou a 1ª posição, no 
Nordeste, realizando o maior número de exportações de mercadorias, com cerca de seis mil toneladas de cargas 
sendo transportadas, uma média de 16 toneladas/dia. Dentre as cargas, 70% foram frutas frescas, como mamão, 
abacaxi, manga e melão, 26% peixes frescos, como atum e meca, enquanto os outros 4% foram de cargas em geral. 
No âmbito nacional, o armazém ocupa a 6ª posição. Em 2015 haviam sido 4,651 toneladas transportadas, ficando 
o terminal na 3ª posição da Região. Em 2014 e 2013 o Terminal ocupou o 5º lugar no ranking da Região.  

 
 

PREVISÃO DE CHUVA NO RIO GRANDE DO NORTE 
  

   O agronegócio exulta com a possibilidade de chuvas no semiárido potiguar, colocando um fim a um dos 

mais longos períodos de estiagem. Para a EMPARN - Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte, 

há previsão de chuva em grande parte do Rio Grande do Norte nos meses de abril e maio, devido às condições 

oceânicas e outras variáveis que melhoraram nos últimos dias de fevereiro. Os meteorologistas destacam que os 

cientistas de vários países estão prevendo um período de atividade solar com menor intensidade nos próximos dois 

a três anos, o que poderá favorecer a manutenção das condições de chuvas no Nordeste brasileiro. 
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ARTIGO DO MÊS 
 
 

 EMPREENDEDORISMO FEMININO: O DESAFIO DO FAZER ACONTECER! 

 

                                                    
 

Seja em função do despertar da mulher brasileira para o empreendedorismo, ou pelas mudanças 

provocadas pelo processo de empoderamento feminino, é cada vez maior o número de mulheres à frente de 

empresas.  

De acordo com o mais amplo estudo sobre atividade empreendedora mundial, a pesquisa GEM (Global 

Entrepreneurship Monitor), realizada anualmente e com sua última publicação em 2015, com participação de 60 

países que juntos representam 70% da população global e 83% do PIB mundial, a força feminina corresponde a 49% 

em postos de liderança de negócios no Brasil. Com o intuito de fomentar o impacto econômico que ela produz e o 

seu potencial no mercado de trabalho e nos negócios, a ONU (Organização das Nações Unidas) escolheu a data 19 

de novembro para celebrar o Dia Global do Empreendedorismo Feminino. 

Cada vez mais em busca de flexibilidade de horário (grande atrativo e uma vantagem perante o ambiente 

corporativo), principalmente pela dupla jornada “família e trabalho”, as empreendedoras que conheço não fazem 

negócio apenas por dinheiro. Muito mais do que lucro, há a busca por uma razão de ser, de ter um propósito. É 

nesse ponto que os negócios liderados por mulheres possuem uma taxa de sobrevivência maior, exatamente por 

apresentarem mais planejamento, uma vez que essas mulheres iniciaram um negócio por vontade própria, não por 

necessidade.  

As empreendedoras são, geralmente, mais detalhistas, sensitivas e atenciosas, características que podem 

contribuir para a gestão do negócio. Dotadas também de muita criatividade e resiliência, as mulheres 

empreendedoras conseguem aliar coragem, iniciativa e determinação com sensibilidade, intuição e cooperação.

 Mesmo com toda essa força e diferenciais, as mulheres ainda têm remuneração em média 25% menor que 

a dos homens e ocupam menos cargos de liderança. Além disso, ainda existe uma barreira emocional no processo 

de acreditar, do fazer acontecer.  

Na lista de desafios do empreendedorismo feminino, estão: a baixa autoconfiança e crença em seu 

potencial empreendedor, a falta de apoio de familiares, ambiente predominantemente masculino, e a dupla 

jornada de trabalho das mulheres. O público feminino, por temer movimentos de muito risco, acaba não 

aproveitando ao máximo as oportunidades de mercado. Assim, em geral as empresas comandadas por mulheres 

têm um posicionamento menos competitivo se comparadas às empresas lideradas por homens. 

O momento para as mulheres, no empreendedorismo, parece ser mais promissor do que nunca. Uma 

revolução está em marcha. Basta que as mulheres acreditem mais nelas mesmas! 

 

 
 
 

Tathiana Udre 
Gerente da Unidade de Educação e Empreendedorismo - UEE  

http://www.mulheresempreendedoras.net.br/empoderamento-das-mulheres/
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